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Portugal - campo do sadismo e do crime! 

Lamentamos profundamente as di-
ficuldades materiais da F.A.P.E., que a 
inhibem de publicar re,gularntente oseu 
jornal, e «ipso-lacto- de poder corres-
ponder plenamente aos fins para que 
foi criada, e também ao momento ex-
cepcional porque atravessa a Península 
Ibérica. Mas lamentamo-nos ainda mais 
anteo facto desconsolador do isolamen-
to a que a F.A.P.E. é votada por parte 
dos nossos camaradas da F.A.R.P. E' 
todavia mais grave esta circunstancia 
se pensarmos que o anarquismo portu-
guez vive sem manter quaisquer rela-
ções com o anarquismo espanhOl, neste 
momento em que qualquer chispa pode 
desencadear a Revolução Social nesta 
parte da Península. 

Quais os motivos de tal isolamen-
to? As perseguições, o aumento de ter-
ror em Portugal? Cremos ser este o. 
principal motivo. Entretanto a- também 
cremos _que algo se deve tentar para 
que semelhantes - circuncancias termi• 
nem, ou, pelo menos, se atenuem. 

Acaba de reunir-se um Pleno de 
Regionais que integram a F:A.1. e dele 
esteve ausente a F.A.R.P., quando tudo 
indicava a necessidade de que o anar-
qhisino lusitano fizesse ouvir a sua voz 
nassa magna reunião. Js caso olvidamos 
as responsabilidades que contraímos 
- 

• quiStas'portuguesea? 
E-  grave, muito grave, a situaçao. 

do anarquismo ibérico. 
Todos os nossos cuidados serão 

poucos ante duas ameaças: fascismo 
negro e fascismo ver malho. 

Portugal joga um papel importante 
no desenrolar dos acontecialentos. Po-
deremos, acaso, ser espectadores pas-
sivos de uma revoluça0 em Espanha, 
ou assistir impávidos, a que Portugal 
seja campo propício do capitalismo in-
ternacional contra a mesma? 

Já pensaram bem em tudo isto os 
anarquistas da F.A.R.P. e das demais 
Regionais que integram a F.A.I.? 

Porque não encarar o asunto conto 
deve ser e procurar desde já realizar 
algo de positivo no sentido de apro -xl-
mar-nos mais intimamente? 

Se os acordos tomados no citado. 
Pleno, 'relativos ao atrai% aprestar á 
F.A.P.E., se tornam em realidade -enteii-
charnos nós, que, por nossa conta, de-
víamos tentar enviar uma delegacia 
directa a Portugal, pois que infelismen-
te a Missa correSpondencia jamais é 
respondida. 

Entendem os camaradas da F.A.P.E. 
.que isto deve eternizar-se? 

Tem, pois, a palavra a organização. 
Este Secretariad.) cumpre com o 
!'n , • , +•• 	 ,T` 4 , 111119 714,'P1f;,"1/11. 

E segue a farça , 
ou tragédia 

A' cusaa de muitos sinapisinos e 
cataplasma., continua a Ditadura man .-- 
tendo-Se de pé, aparentando uma po-
tencia fictícia, que motivou ultima-
mente sofrer mais unia :,compustura» 
ao organizar-se 04." ministério Olivei-
ra Salazár.. 

Escusado será dizermos que isto 
prova bem o espirito de fraternidade 
que reina entre o «glorioso chefe» e 
seus acólitos de sacristia vaticanista, 
que de vez em quando se »aaarcluun», 
como prova do seu muito amor... 

Enquanto isto se passa nas esferas 
governamentais, na Assemblea Nacio-
nal levantam-se também -  alguns depu-
tados que acusam o -Chefe» de mal-
gastar os dinheiros públicos em cam-
panhas periodistas em seu beneficio. E 
outros, dizem que as cifras do Orça-
mento mio correspondem á verdade, o •  
que de facto, é corroborado no Anuário 
da Sociedade das Nações, em que se 
prova um déficit, na administração dos 
fundos da Estado, de 72 mil contos! 

No entanto o «grande estadista», 
portento das Finanças, continua de 
»pedra y cal; mais forte que 'ártica», 
contando para isso com as forças da 
Guarda Republicana, que acabam de 
ser aumentadas com 4.noo homens. de 
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ANTE O MOMENTO OUE PASSA 

Os nossos bolchevistas de lobos 
rnararn-se ,cordeiros. Quem nos 
ivia de dizer que os discípulos de 
'nine, outrora furibundos ínimi-
S da democracia e de todo o mo-

:.mento humanista, se haviam de 
:etamorlosear rapidamente em 
edra angular do edifício demo-

:a' fico, carcomido, o pobre .. . . 
Pc-2ssada n fase rabiosa, vem o bom 
SeT22“ 

) p.p dia 20 chegou a Madrid 
o Marcelino Domingo, e espe-
r. do-o lá estavam os represen- 

:es do partido comunista para 
.- - dar o 'ilustre republicano 

os novos consortes sejam feli- 

A ti, juventude, que és a seiva vivi-
ficauora de que se alimenta a alma do 
Progresso e da Ciencia! A ti que repre-
sentas a nova geração sedenta de ou-. 
tra vida e de outros princípios éticoa! 
A ti, que ancelas outros amures e ou-
tras sendas por onde Caminhar livre- • 
mente, cara ao sol, sem que os teus 
pés sejam feridos pelos espinhos do 
Estado ou o teu corpo retalhado pelas 
vergastadas do carrasco! A ti, juveatu-
de, fazemos hoje este chamamento, 
certos de que aborreces a vida ta co-
rno está estai - decida per uus poucos, 
constituindo urna oligarquia que opri-
me os povos, aias sim aspiras a viver a 
vida puramente livre, corno os povo.; 
necessitam e deseja toda a Humani-
dade.- " 

lomenio eleitoral espanhol . 
.. 	 Fascismo vermelho e 
,mr, senhor, foram os bokhevis- 
- inimigos da democracia par- 	fascismo 	negro . 

nentar e da liberdade indivíduai 
os que bateram o récorcl da pró- 

wanda eleitoral. 	. 	 Enquanto r 	Pussia - Vermelha en- 
trega Pehini as autoridades iialianas. Esgotaram-se os pobres e esgo- 	 a 	república 	.-\r 	mina condena os 

-am tainbérn os cofres dossindi- 	 nossos camaradas Vuelle. Mahl -n e 
l'éis que eles controlam. 	- 	 De Disto. a iiadeia perpetua, donde 
.4 variedade de manifestos e pla- 	 se conclue miii Ditadura Vermelha e 
rdes que todos os dias apareciam 	Negra sao 9emeas de 	Democracia 
s paredes com as insígnias dos 	burguesa 
pirantes a ditadores, eram dig- 	. 	Os enarguLsi"s '16° cont amos  com 
s de figurar num museu de:con- - . - etbeiriaeraneaa.ala Autoridade nem do .  

L-10(10. 	 . 

estes sociológicos. 	 Elevamos. desde aqui, os nossos 
Segundo 	esses - manifestos, 	o. mais teementes protesios conira es- 
unfo cli2s esquerdas faria temi- 	 ses co l o ssos da Tirania' e aconselha- 
r com as casas imundas, os sala- 	 nios o  que desde já se inicie uma 
s de fome, a crise de trabalho, 	c.-ampanha prá-:iberdade dos remara- 
:.. etc. 	. 	 - 	 das argnntinos, 	e de 	protesto 	ante a 
E pensar que estes tipos em Por- 	 jr)f ,', nlil ' <''''''ci'l 2' 	ca bo 	peio Q('`-"rrio 
?..31 nos acusavam de 	traidores. 	r"ssc) . 	- 

r estarmos dispostos 3 atirar 	  
oixo a Ditadura com os poli-
9s republicanos! . 	. 	- 
-odavia nao veem os trabalha- 	 F• 	A• 	1• 	- 
es a falta de seriedade do par- 
bolchevista? 

- 	 MO -P21111111N 112 112iliOlid1S 
_,avia eles ... 
Na Fortaleza de S. J.. Batista os 

bolchevistas redactaram um protes-
to para ser enviado á Embaixada 
da Alemanha, em Lisboa, a favor 
de Thaelman. Esse documento foi 
firmado por todos os presos liber-
tários, para satisfazer os desejos 
.dos nossos «primos» 

.Mais tarde os nossos companhei-
ros redactarn outro documento, 
des vez para enviar á Embaixada 
russa, em Paris, protestando pela 

. entrega de Petrini as autoridades 
italianas. Instam com os bolchevis-
tas para que firmem, recebendo 
.corno resposta, evasivas e mais 
eT -asivas. 

Dignos discípulos de Leninel 
Para eles a dignidade. a conscien 
tia, o caminho recto só existem 
iza a ql.:7.a: n-le 2: te. 

Por falta de espaço limita-
mo-nos a publicar os acordos 
que no Pleno de Regionais da 
F.A.I. se tomaram referente á 
F.A.P.E., tanto mais que o In-
forme completo será dirigido 
aos grupos, dactiolografado. 

Por propostas das Regionais 
de Catalunha e Andaluzia foi 
resoliido abrir -uma aquete» 
em «Tierra y Líbertad• e que 
o C. P. contribua com uma co-
ta mensal dos seus fundos — 
logo que tenha regularizados 
os seus ingressos—para a F.A. 
P.E., para que esta possa pu-
blicar regularmente «REBE-
LIA.0». 

Estes foram • os acordos to- 
mados em firme, e que este 
c 	 

a scuta, juventude: 	 ., 	 . . 	_ 

	

E' para ti este chamamento, porque 	
. 

	

tu és a potencia creadora de quem tu- 	 . 
do há a esperar. 	 . 

	

. Dentro de ti vibra o entusiasmo dos 	 . 	. 
. 

ideais mais nobres e mais belos! 	. 	 a 
Tu és a Esperança! Es o futuro! 

	

Mas é precisO que despertes! E' preci- 	 • 
so que te des conta da realidade! E s- 
ias egualmente o Presente! 	. . 	 , 

	

Ante ti vive um povo que -esmaga-, 	 a : 
tio petz, pata 	Lit./ 	IllUilzu 11 	Z,,,1111.1111“. a.., 
chamado Ditadura, cada dia mais e 
mais Se afunda na tussa da miséria da 
ignoraiicia e da escravaturai Esse povo 
abre para ti os seus braços! Para ti, 
também, dirigem o seu olhar, as mais 
exaustas e as Criancinhas entristeci- 
das, minadas pela dor e pelo pranto de , 
tanto sofrer! 

_ 	E além, por detraz das grades das • 
lobregas cárceres, ou, ao longe, nas ter-
ras doentias de Africa e da Oceania: 
milhares de camaradas aguardam igual- 
mente da tua energia a hora da Libar-- 
dada!'" 

Escuta, juventude! 
A História te disse que tu s-erias o- 

«Amanha». 	- 
- 	Decorreu jzi muito tempo e o «Ama- 
ntiw,  fez-se o » 	rasante». 

A Ditadura com os seus inúmew5- 
crimes e o seu espirito clerical e inqui- 
sidor apressou o momento de tu inter- 
vires.am favor da liberdade desse povo, 
de cujo brio e altivez tu de ves ser de- 
oositario e transmissor ás gerações- oeS 
futuras. 	- 	 . 	. 

portanto, que cabe o deVer 
de levar a voz da Rebeldia ao seio do 
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A banda de assassinos e anormais que servem a Oliveira Sala2ar, contínua 
a sua obra macabra de atropelos e crimes. já 	nem as mulheres escapam á sua sanha 
cani 	. balesca 	 • 	 . 

Pelo simples facto de angariarem dinheiro .para os nossos camaradas presos, 
a 

no Barreiro e noutros pontos do país, foram detidas bastantes pessoas, entre elas _ 	.. 
- - . --àlgutnas In- 	ulheres! -- 	-- , - 	- 	' 	. 	- 	,- 	- 	- 	_ . 	 _ . 

- 	. 	No . Aljube, 'de- Lisboa, em Peniche, etc., os nossos camaradas presos sofrem . 	. 	, „ 
todas as classes-de véchames e maus tratos. 	 « 	

- 	• 	.  
--Em Angra do Heroismo só permitem que os presos comuniquem com ó -

--, 	erior, sujeitando-se á prévia censura. 	 - . 	-C.Xt 	 _._ 	 . 
- Muita correspondencia, encomendas postais e dinheiro, sofrem «inexplicá-

reis» desvios.. • 	. 	. 	. 
. Trabalhadores, homens livres de Portugal! E, necessário fazer terminar para 

 sempre com a tirania salazaresca que pretende fazer recuar um povo que anceia por 
mais liberdade ás penumbras da Idade Média 1 

 • 
' ---Só a Rebeldia permanente e activa o pode conseguir! 

-..-- . Revoltemo-nos todos! Viva a Anarquia! 	 -- 

' mesmo povo, para 'que todo -ele se po- 	 • 
- ilha em pé. 	 • - 	, 

O teu canto tem que chegar a toda  
a parte, inculcando energias aos débeis 
e virilidade aos fortes. 	 . 

•O teu grito tem que chamar todos 
-o 	

. - : 	. 

	

s trabalhadores, tanto dos campos, 	.. 
como das cidades, vilas e aldeias, ás  
armas e proclamar a insurreiçáo para 	 . 
destruir esse odioso regime, que sob o 
sigr o de um cristo de madeira carco- 
mida, e urna virgem cheirando a pros- • 	 • 
tituta, engorda um clero sifilítico e en- 
carcera todo um 'povo. 	 • . 

	

Juventud! Tu és a voz vibrante que 	 . 
ecoando em todos os vales e indo a to-  

dos os recantos de Portugal, entrando 
nas escolas e nos quarteis, deve seble- - 	. 
var os estudantes e os soldados, para 
participar desse grande movimento 	• 	. 
que ha-de redimir o povo portuguez! • 	• . 	• 

	

Tu deves ser a mensageira forte e 	 : 
aguerrida que deve conduzir a toda a 	 . 
parte o ritmo belo e altissonante da• 	 , 
Revoluçao Anarquista de Portugal: 	a 	.. 

I 	- 	. 

	

Tu representas Acçao, Dinamismo, 	 . 
Vontade e Firmeza! A ti cabe, portan- 	 l 
ta, dar o grito de Revolta! Todo o povo, 	 i 
toda a península confia em ti, aspe- 	. 	! • 
rando mediante o teu heroismo, enér- 	 . 	• 
gico e consciente, consigas arrancar 
Portugal das garras ensanguentada do 	 . 
monstro que hoje o esmaga. 

	

A ti, juventud, pertence esse gesto 	 . 

de valentia e audacia! Em ti, pois, con-
fiam todas as vítimas da Ditadura, 
aguardando o teu gesto libertador: . 

Avante, pela Revolução sal•Ç:tdora, 
pelo Ci-, =ismo fibertário! 

Paulo Guimarães
MOSCA



Os nossos jornais 
"O Brado Libertário" 

._ 	_ 	. ‘,0so , . . 	 D A N LJ I 1.1 1/4J .) . 	 . 
Lá diz o ditado: «Atrás de tempos, 

-- tempos vém . .. 	 . 	- 	COBARDES! - 

Vindo de longe e portador do grito 
de protesto e rebeldia de um grupo de 
camaradas nossos que se encontram a 
ferros da Ditadura, mas que pelo seu 
temperamento se mostram capazes de 
todos os sacrifícios em prol do Ideal 
Anarquista, ,acabamí•s de receber os 
'Mins. 2 e 3 do jornal manuscrito • 0 
Brado Libertário», que se dri-Zrgão 
dos prisioneiros.. - 

A maneira como está confecciona-
do este periódico, constitue um verda, 
deiro «tour de force., tal a forma como 
está feito e as inúmeras dificuldades 
que devem ter enfrentado esses cama-
radas para apresentar um trabalho des-
ta ordem, feito numa cárcere que é um 
verdadeiro antro inquisitorial, aonde 
todos os movimentos dos presos sao 
constantemente espiados. 

Devemos dizer que o núm. -1 de «O 
Brado Libertário» nos havia surpreer.- 
dido pelo seu interessante aspecto e a 
sua matéria, os niams. 2 e 3 nos causa-
ram verdadeiro assombro. nao sabendo 
que mais admirar, se a beleza da letra - 
com que estao escritos, se a armonia e 
o bom gosto revelados na distribuição 
do original e o valor deste no sentido 

«Para evitar a descrtção exagerada 
da vida dos presos neste Castelo e a 
narração mentirosa de tactos ou coi-
sas que se não realizaram nem se rea-
lizam porque todos os presos são tra-
tados. talvez, .como em nenhumas ou- 
tras prisões do Continente, tendo as- _ 
sistencia médica, duas vezes Por Se- 
mana: dentista, sempre que precisam; 
dietas: banhos: barbeiro ._... etc. -é que .  
foi resolvido a • censura á sua corres-
pondencia, e. não para sabermos-das 
coisas intimas que só nos rouba terrk-
po. Se os Presos escrevessem ás fami-
lias, como quaisquer outras pessoas. 
dizendo a verdade do que se passa e 
não fazendo propaganda das suas 
ideias. não era necessária a censura. 

Quem quizer. pode vir aqui ver 
como os presos estão alojados como 
sao alimentados e como são tratadOs.» 

Junto a uma carta por nos recebi-
da de um companheiro preso no forte 

• de S. João Batista. encontramos 	- 
papelucho escrito á máquina, sem fir-
ma. escrito, sem nenhuma dúvida, 
pelos janizaros que dirigem a Bastilha. 

Ao citado papelucho nào altera-
mos sequer uma virgula, e diz assim: 

aos trabalhadores 

	

- 	' Observando o estado actual da po- 
lítica portuguesa, verifica-se que a Di-
tadura terá, num futuro próximo, de , 

:- • _ ceder o seu lugar a uma nova situação 
posto que o Novo Estado, além de 
nunca ter encontrado ambiente favorá-
vel á sua existencia r estar minado 

- ' pelas lutas intestinas entre os seus 
partidários, se encontra absolutamente 
gasto e--desacreditado pelos erros e 
crimes que tem produzi.lo. 

O seu desaparecimento só ha de 
- ser motivo de contentamento para o 

, proletariado, pelas muitas barbarida-
des que a Ditadura tem cometido con-
tra os trabalhadores. 

E' uma consecuencia lógica, since-
ra e natural. ... 

Se nao é possível hoje tolerarmos 

	

- 	qualquer forma de governo por mais 
- - -democrático que este se nos apresente, 

- muito Menos é admissível a existencia 
- dos chamados regimes de Ditadura, os 

quais para se manterem no Poder, re-
correm a todos os meios repressivos, . - 

	

- . 	reprimindo todos os direitos indivi- 
duais e colectivos, encarcerando e as-
sassinando a classe trabalhadora. 

" Mas convérri ter em conta que o en-
tusiasmo por nos vermos livres do ne-
fando regime que hoje impera em Por-
tugal, não deve contribuir para nos es- - › - quecermos da nossa verdadeira situa-
ção, na qualidade de vítimas do regime 
capitalista, regime esse que vive com _ 

, todas as formas de governo. dekle o 
mais absoluto ao mais liberal. _ 	- O fim da Ditaduia nao significa a 
queda do sistema estatal e, muito me-
nos, do capitalismo ladravaz e expo- 

• - liador. Enquanto existir o sistema ca- 
.. - pitalista, existirá sempre a Tirania e o 

Despotismo, subsistindo para a classe 
- trabalhadora o mesmo problema de 

sempre: o problema social. E este é 
que tern de ser objecto de todo o mios- 

• so estudo e preferencia, para evitar 
cairmos no erro' de sempre, confiando 
que segundos resolvam os nossos as-
suntos. 

' Convém acentuar que o problema 
- de emancipar-nos não pode solucio-

- nar-se na sociedade capitalista ou nou-
tro regime em que a riqueza social seja 
propriedade de uma minoria, por mais 
liberal y- revolucionaria que esta se 
diga. 

O problema social só pode ser re-
solvido quando todos os instrumentos 

I - de trabalho e todos os valores so-
dais — a terra, as minas, os meios de 
transporte, serviços de utilidade públi-
ca, etc.—sejam dos trabalhadores e se-
jam estes que decidam sobre a forma 
'de produzir e consumir, de acordo com 
as necessidades populacionais. 

Mentirá, pois, todo aquele que em 
nome do ideal que seja, prometa ao 

	

* - 	proletariado proporcionar-lhe a sua li- 

	

- . 	berdade, Esta só poderá r.-!alizar-se 
mediante a consciencia individual e 
labor comum dos próprios trabalhado-
res, organizados e inteligenciados, de 
modo a dispensar todos os governan-
tes, amos e intermediários. 

O proletariado, pois, não deve fiar-
se nas promessas dos chamados «par-

tidos políticos., quando estes dizem 
que podem resolver o problema da 
classe trabalhadora. 

• • 	A incanacidade dos clovernantes 

sociais, é manifesta em todos)» s paí-
ses, ainda os que se dizem mais cultos 
e adiantados. _ 

• E, se de uma forma geral temos que 
constatar esse facto em todo o mundo, 
no que diz respeito a Portugal o assun-
to é ainda mais grave, atendendo ás' 
péssimas circunslancias em que vivem 
os trabalhadores e á imoralidade a que 
aqui chegaram os políticos, entendidos 
incondicionalmente com os magnates 
do capitalismo. 

Enquanto actuaram no Poder, os 
partidos políticos jamais fizeram algo 
que demonstrasse o desejo de melho-
rar a vida da classe trabalhadora. 

Veja-se a miseria em que vegetam 
os rurais, os marítimos, os mineiros, 
etc., etc. 

Ao contrário, quási todos os movi-
mentos feitos peio proletariado no sen-
tido de conseguir algumas melhorias, 
foram sufocados; presos os militantes 

. e encerrados _ os sindicatos, quando 
não aconteceu serem fusilados os tra-
balhadores. _ - 

Ao cair, pois, a Ditadura, símbolo . 
do Despotismo  #'12  .axercidiss 
contra a classe p:odutora, não pode a 
mesma esperar que os políticos resol-
vam o seu problema. 

. 	A sua sorle continuará a ser a mes- 
ma, se no momento oportuno, os tra-
balhadores não se dispõem a dar mais 
um passo em frente. 

O problema é simples e claro. 

Frente á incapacidade e á imorali-
dade -  político-burguesa, o proletariado 
só tem um caminho a seguir como for-
ma de se emancipar da escravatura em 
que hoje vive: Fazer a Revolução So-
cial, expropriando imediata e integral-
mente todos _os bens sociais, de que é 
-hoje detentora a burguesia. 

Eis a solução que resta aos traba-
lhadores portugueses, ao eliminar o in-
quisitorial e bárbaro regime que hoje 
pesa sobre os seus destinos, se de fac-
to querem ser livres e solucionar todos 
os seus problemas. 

Da Argentina 
— 

O movimento anar- 
quista intensifica-se 

- 
Acaba de constituir-se a Federa-

ção Anarco-Comunista Argentina. 
Do seu Comité Qelacionador aca-

bamos de receber uma longa circular 
e os acordos tomados no seu Con-
wesso conlituitivo. 

A -falta de espaço impede-nos de 
publicar — como era nosso desejo — 
parle dos g_itados trabalhos. Entretan-
to pomos-em conhecimento de todos 
os camaradas portugueses, e especial-
mente da F. A. Q. P. que a F_ A. C. A. 
deseja relacionar-se com todos os or-
ganismos afins. - - 

O seu endereço pode se pedido c 
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cito contra a tríplice hermandade Car-
mona-Salazar-Igreja-Católica-Apostó-
lica-Romana. 

Que pode importar a Salazar as vo-
zes dos .maldizentes=?! 

Para abafar os ssus protestos, se 
distribuirá á imprensa mercenária, do 
país e do estrangeiro, mais alguns mi-
lhares do escudos e, se tanto for neces-
sário, se convidam de novo a visitar 
Portugal com todas as despesas pagas. 

O povo trabalhador lá está para pa-
gar tudo isso, ainda que tenha de re-* 
bentar de fome. 

E se o dinheiro falta, decretam-se 
novos impostos e novos tributos, co-
bertos á custa do suor dos que tudo 
produzem e nada teem. 

Pensando assim, o .«grande» Sala-
zar propoz um novo empréstimo no 
valor de 500 mil contos, dinheiro que 
chegará abundantemente para pagar a 
todos aqueles que insensam o «douto 
chefe» e ainda para estimular a «brio-
sa» Polícia de Informações, e á sua 
rede infinita de delatores, espalhados 
por todo o país, a denunciar e levar ao 
patíbulo do Santo- Tribunal, todos 
aqueles que manifestem a sua rebeldia 
contra a «grande obra« do Novo Es-
tado. 

Nao se pode fazer «por menos» nu-
ma república que è governada por mo-
nárquicos e beatas, e que acaba de re-
solver_ colocar obrigatoriamente nas 
escolas oficiais o busto do Cristo Na-
zareno, esse Cristo afinal sempre blas-
femado, insultado e escarnecido por 
todos esses tartufos, que renegando a 
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o fim 

aiazar continua 
avançando'... 

As últimas notícias que até nós 
chegam de,_,Portugal, confirmam- - 
-nos que um silencio sepulcral e 
uma imobilidade completa existem 
naquele extremo da Península. Al-
guém nos escreve: «E' para admi- 
rar corrío há ainda quem se arris-
-que a manter correspondencia com 
o exterior, ou a exercer alguma, 
actividade .. .» 

Tal é o ambiente em que se en-
contram os poucos camaradas que 
todavia ali contamos. - 

Salazar — esse sádico ditadoi. 
de opereta, vendo cada dia demi-
nuir as possibilidades de - poder 
continuar a sua obra miserável, 	- 
emprega todos os recursos dos ti- -  
ranoS desesperados: aumenta as 	- 
violencias e sevícias a todos os 
elementos de quem desconfia algu- 
ma má vontade ante,o seu «reina- 

- do». O seu sonho dourado é con- _ - 
verter Portugal num imenso cemi-
tério onde apenas, quando já o 
sol se tenha escondido no ocaso, 
possam piar lugubremente alguns 
mochos, ou os morcegos executar 
os seus voos irregulares ... 

Os seus inimigos políticos au-
mentam sem cessar, deminuindo 
considerávelmente as probabi ida-
des de continuar a sua obra ridí-
cuia e sarcástica.A miséria aumen-
ta nos lares dos trabalhadores; a - 
crise económica toma aspectos for-
mudáveis. Dai o confusionismo e o 
desespero dos momentos difíceis... 
A Ditadura chegou ao vértice dos 
escandalos, do escamoteio, da 
imoralidade, do crime ... - 

E o chefe nao recua perante - 
nada. Toma atitudes ridículas e re-
pugnantes: os periódicos publicam 
a lista dos presos e condena-dos, e 
uma série de proesas praticadas 
pela célebre Polícia Especial. E' 	- - 
necessário estabelecer o terror e 
fazer regressar ao túmulo a vaga 
de rebeldia que voltava a divisar-
-se através do país. 

De momento surte efeito esta 
estratégia e o senhor omnipotente 
e omnisciente Salazar, com mais . 
uma crise de governo resolvida, 
recolhe-se ao seu Ministério, tran-
quilo e satisfeito de poder conti-
nuar na senda do despotismo, e 
gosar sádicam ente com o sofri-
mento das suas vítimas. 

Entretanto algo nos diz que . 
breve chegará o momento em que 
tereis de liquidar contas com as 
vossas vítimas, contas, aliaz, bas-
tante velhas algumas. 

Que nesse momento todos sai-
bamos cumprir com o nosso dever, 
sem pieguices nem sentimentalis-
mos exagerados, fazendo chegar 
os acontecimentos até onde nos 

as distem qua ro p;no -1 em q ue,a 	CONTRASTE S - 	- „..• 	«-O-B-r..do-EiMt-ário., pois, por tb- • 
dos estes motivos constitue uma ver- 	

- .único remedic que 
:dadeira nréciosidade na imniensa -1i- 

Paulo Guimarães
MOSCA


